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Diálogo sobre Segurança 
Privada em Moçambique
l No dia 11 de Março de 2024, na cidade de Maputo, Moçambique, o Centro para De-

mocracia e  Direitos Humanos (CDD), em colaboração com a Associação Internacional 
do Código de Conduta para Provedores de Serviços de Segurança (ICoCA) promoveu 
um evento de diálogo interactivo voltado para discutir como o ICoCA pode apoiar as 
empresas de segurança privada em Moçambique. Este encontro teve como principal 
objectivo reunir empresas do sector para discutir formas de elevar os padrões e práticas 
dentro da indústria de segurança no país.



Uma das preocupações centrais abordadas por Nuvunga 
foi a relação muitas vezes tensa entre as empresas privadas 
de segurança e o governo moçambicano.
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O evento, marcado pela presença de figuras 
proeminentes como o Prof. Adriano Nu-
vunga, Director do CDD, e Jaime William-

son, Director do ICoCA, proporcionou um ambiente 
propício para discussões abertas sobre os desafios 
enfrentados pelas empresas de segurança privada 
em Moçambique, bem como possíveis soluções 
para elevar os padrões do sector.

Nas notas de abertura do evento, o Prof. Adri-
ano Nuvunga, Director do CDD, ofereceu uma 
visão detalhada das questões prementes enfren-
tadas pela indústria de segurança em Moçam-
bique. Ele situou o evento dentro do contexto 
mais amplo da segurança nacional, destacan-
do a necessidade urgente de elevar os padrões 
dentro da indústria de segurança privada. Uma 
das preocupações centrais abordadas por Nu-
vunga foi a relação muitas vezes tensa entre as 
empresas privadas de segurança e o governo 
moçambicano.

Os conflitos entre esses dois sectores são fre-
quentemente exacerbados pela falta de regula-
mentação e monitoria adequadas por parte do 
Estado. Nuvunga enfatizou a importância de su-
perar essa lacuna regulatória, sublinhando os re-
cursos limitados do Estado para supervisionar as 

operações das empresas de segurança privada. 
Essa deficiência de monitoria pode levar a abu-
sos e violações dos direitos humanos e um am-
biente propenso à corrupção.

Além disso, Nuvunga ressaltou a necessidade 
de uma relação mais estreita e colaborativa en-
tre as empresas de segurança privada e as co-
munidades locais. Ele reconheceu que, muitas 
vezes, essas empresas operam em áreas onde o 
Estado não pode garantir a segurança adequada, 
tornando seu papel essencial na protecção das 
comunidades. No entanto, ele alertou para o facto 
de que o relacionamento entre essas empresas e 
as comunidades pode ser tenso, especialmente 
quando não há transparência, responsabilidade 
ou envolvimento comunitário suficiente por par-
te das empresas de segurança privada.

Outra preocupação levantada por Nuvunga foi 
o armamento e equipamento das empresas de 
segurança privada. Ele destacou a necessidade 
de garantir que essas empresas possuam os re-
cursos adequados para cumprir suas funções de 
maneira eficaz, ao mesmo tempo em que se evi-
ta o uso indevido de armas e equipamentos que 
possam representar uma ameaça à segurança 
pública.
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Na sua intervenção durante o evento, Jaime Wil-
liamson, Director do ICoCA, trouxe uma perspec-
tiva global sobre os desafios e oportunidades 
relacionados à segurança privada, destacando o 
papel da organização na promoção de padrões 
éticos e práticas responsáveis dentro do sector. 
Williamson começou contextualizando a história 
do ICoCA, destacando sua evolução como uma 
organização multistakeholder comprometida em 
promover a responsabilidade corporativa e os di-
reitos humanos no sector de segurança privada. 
Ele enfatizou o compromisso da organização em 
trabalhar em estreita colaboração com governos, 
empresas multinacionais e sociedade civil para 
desenvolver e implementar padrões internacio-
nais de boas práticas.

Além disso, Williamson abordou os riscos asso-
ciados à segurança privada, incluindo questões 
relacionadas à violação dos direitos humanos e à 
falta de condições de trabalho adequadas para os 
funcionários do sector. Ele enfatizou a importân-
cia de garantir condições de trabalho justas e o 
respeito aos direitos humanos como parte inte-
grante da promoção da segurança e estabilidade 
em qualquer contexto.

O Director do ICoCA compartilhou exemplos de 
como a organização facilitou o diálogo construti-
vo entre empresas de segurança privada e a socie-
dade civil em outras regiões, resultando em mu-

danças positivas na indústria. Ele destacou casos 
em que o ICoCA ajudou a melhorar as condições 
de trabalho dos funcionários, promoveu a trans-
parência e a prestação de contas no sector e con-
tribuiu para a redução de incidentes relacionados 
à violação dos direitos humanos. Williamson en-
fatizou que, embora os desafios enfrentados pela 
indústria de segurança privada sejam complexos 
e multifacetados, soluções eficazes podem ser 
alcançadas por meio de um compromisso com-
partilhado com os princípios de responsabilidade 
corporativa, direitos humanos e boa governança.

Durante o evento, diversos desafios foram le-
vantados, incluindo a questão do salário mínimo 
para os agentes de segurança privada e o não 
cumprimento das boas práticas e padrões inter-
nacionais de respeito aos direitos humanos. Essas 
questões foram identificadas como obstáculos 
para uma competição justa entre as empresas 
que respeitam os direitos humanos e aquelas que 
não o fazem.

A participação de grandes empresas como 
G4S Moçambique, GardaWorld e Chelsea Group 
Moçambique foi fundamental para enriquec-
er o diálogo com suas experiências e perspecti-
vas. O evento representou uma oportunidade 
valiosa para colaboração, aprendizado e avanço 
em direcção a uma indústria de segurança mais 
responsável e eficaz em Moçambique. 
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